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EUA, Japão, Rtjája e nglaterra também peseuisam este 
método. O Brasil já está na dianteira das pesauisas mundi s 
sobre fusão nuc,lear, tecnologia que promete ser uma fonte 
inesgotável de energia com baixo impacto ambiental. Após 
conquista a liderança li no americana na arca cia física dos 
pimmas, com o avariço de grupos de pesquisa e a construção 
de equipamentos de ponta, os dentistas querem agora leia 
adiante a proposta de criação de um Programa Nacioná de 
Energia por Fusão. 

A proposta, que está sendo anáisada pelo Ministério da 
Ciênda  e Tecnologia (MCT),  prevê a reáivação do 
processo de implantação do Laboratório Nacioná de Plasma. 
"A implantação inicial do projeto terá custo zero, pois está 
prevista a utilização da intra estnitura já existente nos grupos 
de pesquisas de pila auaites hoje no Bra, explica o 
chefe do Leboratório de Plasma do instituto Nacional  de 
Pesquisas Espadais (1 ripe),  Edson Dei Bosco. 

o I npe  fo: responsável peio desenvolvimento do 
equipamento que hoje mas ilustra o nível do avaaço das 
pesquisas na área de plasma no Pais. Trata se de uma 
máquina de fuSão nudear controlada que segue o conceito 
russo de confina-nento magnetico de plasma, conhecido 
como 'tokarnak" (termo russo que si anifica câmara toroklai 
magneti zada). 

O tokariak, de acordo com Dà Bosco, atualmente é uma das 
alternáivas que representam menor impaeto sobre O Moo 
ambiente e a mas interessante para a consecução de reatores 
oompaetos de fusão, poi s não utiliza urânio enriquecido como 
combustive. A fonte de energia dos reatores a fuSáo são os 
elementos deutéri o e frit' o, retirados da água do ma. 

Uma das vantagens em relação ao processo usado peias 
usinas nucleares, que liberam  resíduos de plutônio durante o 
processo de geração de energia, e que na fusão de átomos oe 
hidrogênio não se prociuz lixo radioativo.  No processo de 
fusão também não há riscos de explogies e vezanwtos 
porque o píes-ria só fica quente enquaato esã confinado. No 
caso de haia quebra do confinamento, o reator e desligado e 
o processo de fusão é artomaticamente interrompido. 

Embora o primeiro protótipo de redor termonudeer no 
mundo tenha sido baseado no conceito convenciona de 
tokamaks, onde o plasma e produzido dentro de uma câmara 
de vacilo no formáo toroida, o conceito de tokamak esférico 
vem se consolidando como o mas interessante. ''Em 
tokanaiçs esféricos é possive produzir pi eis nas estáveis em 
um campo torcida com intensidade aproximadamente dez 
vezes menor que em tokamáçs conveedonais", diz o chefe 
do LOrst6rio de Ana do  npe. 

Ff onwi ri smo da Ingl aterra 

O primeiro tokamak esférico do mundo. denominado Start, 
foi construído no início da década de 90 polo Lanoratório de 
Culham, na inglaterra. Projetado com reunas próprios, 
apoio da Fundação de Amparo á Pixquisa do Estado de São 
Pai o (Fe) e meteria doado por instituir .Aes 
internac:onais o tokamak do npe  começou a opera ar 
dezembro do ano 2000. "No inicio da operaçã'o a máquina 
gerava deswrgas elétricas de 10 mil Amperes por 1 a 2 
milionésimos de segundo. Hoje conseguimos correntes de 
energia da ordem de 50 mil Amperes por 5 milionésimas cte 
segundo", explica ele. 

A máquina do L2oe  segundo Dá BOsco, foi projetada para 
opera-  em tanperaturas de até 3 milhões de graus Celsius e 
num tempo de até 50 milionesirnos de segundos. "Quanto 
mais quente e mas confinado estiver o plasma más fácil se 
torna o processo de fusão". afirma O plasma é um gás 
ionizado, definido como quarto estado da matéria A fusão 
dos átomos de hidrogênio geraimerite acontece em 
temperaturas superiores aos 100 milhões de grais 

O uso da tecnologia de fusão nuclear como fonte alternativa 
para a geração de energia elétrica está sendo pesquisado 
intalsamente peies Estados uni dos„tenão, Russia e 
ingiaterra. Estes pises, com exceção dos Estados Unidos, 
estão envolvidos no aesenvoivi mento do màor tokarnak do 
mundo: o internationai Thermonudeer Experimental Remtor 
Fusion Energy Advaaced Tokanak (Ito-  Feat). 

Segundo DO Bosco, além de acelerar o conhecimento 
científico sobre plasmas de fusão, o !ter Feat será capaz de 
estabelecer as bases experimentais da energia por fusão, 
utiliza-ido tokarnaks convencionas. Os trabalhos conceituas 
e de engennan a do da-  Feat já foram concluidos. O proj ao 
está avaliado em US$ 5 bilhões. 

Na geometria esférica também jà existem dois tokamaks de 
grande porte em opaer" nos Estalos unidos e ria 
ngi aterra As duas máquinas produzem correntes el étri cas de 

3 rnega Amperes. O toka-nak de inpà  que teve um custo de 
R$ 2 milhões, é alimentado por nove mil cmadtores 
(baterias) que liberam eproximadamente 100 megawatts de 
energia usada para gerar correntes nas bobinas magnéticas 
que confinam o plasma 

As pesquisas sobre fusão de plasma no Brasii também são 
desenvolvidas hoje pelo Instituto de Física da Uni cerne, em 
Campinas, que instaou um pequeno toKamaK, doa-lo pão 
ião. O grupo de plasma do instituto de Física da 

ueiveradade de São Paulo (USP) opera um tokama( de médio porte, aue veio do Laboratório de ealsanne, na Suíça 


